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[continuação...] 
 

Quero fazer dois pontos hoje.  Um, Jesus é Senhor.  Κσριος—kurios.  É 

usado 747 vezes no N. T.  Sim, são 747 vezes no N.T.  Pra colocar isto em uma 
colherzinha menor, no livro de Atos é usado 92 vezes.  A palavra Σοηηρ—soter, 

Salvador, duas.  Kurios significa, ―um que tem poder, um que tem poder 
absoluto, um que tem direito exclusivo a dar ordens.‖  Isto é kurios.  É 
sinônimo de outra palavra.  A outra palavra que é sinônimo é δεζποηης—

despotes, da qual temos a palavra despot em ingles, (que significa despota, ou 
tirano.)  Se for possível chegar a um ponto estreito onde estas duas palavras 
podem ter um pouco de diferença no sentido, diríamos como alguns 

lexacógrafos têm dito, kurios é soberano senhor, que quer dizer que Ele está no 
pináculo, Ele está em cima e despotes, fala de senhor absoluto que enfatiza 
que Ele está sobre tudo, e não há outro senhor.  As duas palavras, aliás, são 

palavras extremamente poderosas.  E as duas palavras são do vocabulário de 
escravidão.  As duas palavras são essenciais do mundo da escravidão.   

Se você olhar pra Judas 4, encontrará o uso das 2 palavras lá, usadas 

como sinônimos.  No fim do versículo 4 em Judas encontramos as seguintes 
palavras ―e negam o nosso único Soberano e Senhor, Jesus Cristo.‖—o nosso 
único despotes e kurios.  Pra dizer ―Jesus é Senhor‖ é dizer que Ele é o 

monarca soberano e monarca absoluto.  Este é o sentido destas palavras.  Não 
é identificá-lo com divino, particularmente.  Com certeza, não é limitado a isto.  
É reconhecê-lo com absoluto, soberano monarca, senhor com domínio 

absoluto.  Para deixar mais claro, naquela cultura dizer que alguém era kurios 
ou despotes era dizer que ele era dono de escravos.  Você não é senhor de 

ninguém.  Você não é o monarca absoluto de ninguém.  E você não é o 
soberano monarca sobre pessoas que tem opções.  E você não é o absoluto 
monarca sobre pessoas que tem opções.  Qualquer negação deste aspecto do 

Senhorio de Jesus Cristo é heresia.   
A igreja, incluindo todos os pastores, presbíteros, diáconos, e pessoas é 

uma assembléia dos que debaixo do poder do E.S. de acordo com 1 Coríntios 

12.3 tem confessado Jesus como Senhor, como diz também em Romanos 10.9.  
A igreja é isto.  Nossa vida não é definida por nossa vontade, nosso querer, 
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nossos desejos, nossas ambições, nossos propósitos, sonhos, esperanças 

egoístas e concebidos por nós mesmos.  Como crentes verdadeiros nossas 
vidas são definidas como sujeito a, submissos ao, debaixo do controle total de 
nosso Senhor.  É por isso que Jesus podia dizer sempre em seus convites para 

segui-lo, ―Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue.‖  Acabou.  
Acabou.  Você entrega todo o controle.  Tome ―a sua cruz‖—isto é, você se 
nega tanto, que pode lhe custar a vida.  Isto é Senhorio absoluto.   

Quem imaginaria que esta tão gloriosa verdade, tão básica ao evangelho 
cristão, seria perdida na chamada igreja, e teríamos pessoas obtendo o telefone 
de Jesus, e se conectando a Ele nas condições próprias!  Estas são palavras 

fortes.  Estas são palavras corajosas.  Mas deixa-me fazer a conexão óbvia.  
Não existe um kurios sem um doulos.  Não existe um senhor sem um escravo.  
Você não é senhor de ninguém.  Tudo isto é linguagem de escravidão.  Uma 

destas palavras manifestamente implica a outra.  Se Ele é Senhor, tem 
escravos.  Jesus é Senhor, e os que lhe chamam de Senhor, necessariamente 
são Seus escravos.  Ele faz o comentário óbvio na forma de pergunta em Lucas 

6.46 ―por que me chamais Senhor, e não fazeis o que vos mando?‖  Esta é a 
compreensão básica que existe entre kurios e doulos.  Era a idéia mais simples 

e definia o mundo daquele tempo.   
Os números alcançavam dezenas de milhões de escravos vivendo no 

mundo daquele tempo ao redor do Mar Grande.  Eles sabiam muito bem o que 

era o relacionamento entre kurios e doulos.  Todo mundo sabia isto.  Por que 
me chamam de Senhor e não fazem o que mando?  Isto é impróprio.  Se sou 
Senhor, você é escravo.   

Este é o segundo ponto, crentes são escravos. 
 

Deus abençõe você. 

[continua na próxima semana...] 
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